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			Desvendando desejos


			Enquanto caminhava pelas ruas molhadas da cidade após um longo dia chuvoso, Áron soprava uma fumaça que se unia à neblina do fim de tarde em Marechal. Cada trago de seu cigarro eletrônico era um pensamento vagando por sua cabeça. No fone, mantinha uma música lenta como a neblina soprando ao seu redor.


			Distraído com o tempo e seus devaneios, não percebeu que estava sendo seguido desde que saíra de seu trabalho. Um carro discreto passara por ele diversas vezes sem que sequer notasse. Enquanto atravessava uma esquina com seus lentos passos, assustou-se com uma claridade e um som gritante que interrompeu sua música. Áron tirou o fone sem entender o que havia acontecido quando uma moça de aproximadamente 27 anos, cabelos longos e castanhos, pele clara como uma rosa branca e olhos que mais pareciam duas amêndoas doces, desceu do carro desesperada, pedindo mil perdões pelo ocorrido.


			— Calma, moça, sem problemas — disse Áron. — Tá tudo bem comigo, eu nem tinha visto o que aconteceu — complementou com sorriso no rosto.


			Ainda pedindo desculpas e meio sem jeito com a situação, a moça lhe ofereceu uma carona para compensar o transtorno. Mesmo com o pé atrás, ele acabou aceitando; afinal, era só uma moça bonita e simpática que estava preocupada com a segurança dele.


			— Ok, eu aceito — respondeu Áron, já entrando no carro.


			Pediu licença, acomodou-se e, então, colocou o cinto de segurança. Assim, a moça começou a desenvolver assuntos pelo caminho relacionados à vida de Áron e aos seus hobbys.


			— Droga, olha a hora! Tenho que buscar o Carlos — interrompeu ela, totalmente atrasada.


			Permaneceu o silêncio por alguns segundos, até que a moça olhou para Áron com seus doces olhos escuros, dizendo:


			— Me desculpe, Carlos é meu esposo. Esqueci que ele levou o carro dele para arrumar o motor e eu prometi buscar ele no trabalho; ele deve estar furioso.


			Áron, meio sem jeito, sorriu e disse:


			— Ah, tudo bem. Pode me deixar aqui mesmo, já me ajudou bastante. — Ainda sorrindo, tirou o cinto de segurança.


			— Oh, não, que isso. Vamos comigo, fica a umas três quadras daqui. Rapidinho chegamos e aí te levamos até sua casa — respondeu ela.


			Ainda sem jeito, ele perguntou se realmente não havia problema em continuar ali. E, com um sorriso singelo, ela afirmou que “não” e que seria um prazer ter a companhia dele no caminho, o que o deixou sem opção.


			Assim que chegam ao escritório de Carlos, o mesmo se encontrava em pé ao telefone, com uma expressão séria e em silêncio. Perceberam apenas um “ok” antes de desligar. Isso tudo mudou ao entrar no carro, quando um sorriso de orelha a orelha surgiu em seu rosto e ele foi dominado por um jeito extremamente carinhoso com sua esposa, deixando Áron totalmente surpreso.


			— Ah, amor... esse é o Áron, quase atropelei ele mais cedo — diz a moça, gargalhando.


			— Muito prazer, Áron, tudo bem com você? — perguntou Carlos com o mesmo sorriso e ar sarcástico por conta do que havia acontecido.


			Meio sem graça, afirmou que estava bem devido à esposa de Carlos ser muito simpática e prestativa, deixando-o bem confortável. Aproveitando as apresentações, Áron questionou o nome da moça, que não havia revelado até o momento.


			— Que cabeça a minha, meu nome é Ana.


			— Muito prazer, Carlos e Ana, vocês formam um belo casal. Há quanto tempo estão juntos?


			— Que nos conhecemos são sete; de casados, apenas três — respondeu Ana, empolgada com a nova amizade.


			— Mas e você, como tá a vida? — perguntou Carlos, interrompendo Ana.


			— Ah, minha vida é meio parada. Sou solteiro, divido apartamento com um jornalista que nunca está em casa e, quando está, fica trancado no quarto, pesquisando e estudando sobre suas matérias. Trabalho como recepcionista em uma escola de idiomas durante a semana e, aos sábados, cubro eventos. Tô economizando uma grana pra poder sair do país.


			— Uau, que menino empenhado. Você parece ser um jovem muito interessante, o que acha de jantar conosco essa noite? — perguntou Carlos, retirando a cara de surpresa e implantando um sorriso convidativo.


			— Não seria uma má ideia, mas eu combinei de sair com um amigo.


			— Sem problemas. Se quiser, pode levar ele também. Temos alguns vinhos, podemos pedir pizza e jogar conversa fora — insistiu ele, interessado na visita de Áron.


			— Posso tentar ver com ele, mas estou sem internet no momento.


			— Então pronto! Vamos para casa e lá você manda uma mensagem pra ele enquanto vou arrumando a mesa e Carlos escolhendo um vinho pra gente — disse Ana completamente animada com a ideia.


			Depois de alguns minutos dirigindo e muitas risadas, chegaram até a casa do casal, que ficava em um bairro afastado do centro da cidade. A casa era incrível aos olhos de Áron. Surpreso com o palácio que o casal possuía, desceu do carro e seguiu em direção à porta de entrada.


			— Fique à vontade, não precisa ter vergonha de nada. Queremos que se sinta o mais confortável possível — ressalvou Ana enquanto seu marido subiu ao quarto para se trocar. Após liberar o acesso à internet, caminhou até a cozinha e deixou Áron acomodado na sala de estar.


			Depois de muito tempo esperando pelo casal, deu-se conta de que fazia alguns minutos que permanecia em silêncio absoluto. Não ouvia um vento sequer. Isso fez com que ele se levantasse para pedir um copo d’água. Caminhando até a cozinha, deparou-se num corredor com vários quartos e decidiu, então, conhecer um pouco mais, já que era apenas uma visita na casa de um casal de novos amigos; saiu conferindo porta a porta. Uma por uma, todas trancadas. Exceto uma, que se encontrava semiaberta com uma luz que ia mudando de cor pausadamente; fato que atiçou ainda mais sua curiosidade.


			— Com licença... — E entrou no cômodo. — Uau! Isso aqui é demais — disse, todo entusiasmado.


			Ali era uma sala de jogos. Mesa de bilhar, caça-níqueis, jukebox, dardos, entre outros entretenimentos. Começou a desfrutar daquele ambiente com uma música lenta e ousada ao fundo. Algo do tipo: “Bésame, bésame mucho. Como si fuera esta noche la última vez”, que tocou bem vagamente, junto ao som de água que sussurrava em seu ouvido e ia ficando mais próximo a cada passo. Sentiu-se levado a uma porta de vidro temperado com desenhos relacionados a jogos, que estava aberta. Era o banheiro. De encontro com o espelho que refletia o box do chuveiro, deparou-se com dois corpos nus. O homem tinha aquele corpo de quem não malhava há alguns meses, porém ainda restavam traços de algum esforço feito. Corpo liso e rosto áspero, cabelo ondulado escorrendo em seu rosto; mantinha-se em pé, apoiado à parede e ao box de vidro liso. Mesmo com o espelho embaçado por conta da temperatura, era o suficiente para se encantar com aquela cena: a mulher mantinha-se ajoelhada, com as mãos nas coxas grossas de seu marido, fazendo movimentos descontrolados com a cabeça, que, junto da água quente que respingava sobre seu rosto, deixava-o vermelho como um morango. Ela parecia fazer tanto esforço, estava tão dedicada. Parecia uma novilha sendo amamentada pela primeira vez.
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